
Número 3331                      MARTES 31 DE OCTUBRE DE 1843                    Diez cuartos

PARTE OFICIAL.
S.  M .  la R e i n a  y  su á ug us ta  H e r m a -  

tía la S e r m a .  Sr a .  I n f a h t a  D b ñ a M a r í a  
L u i s a  F e r n a n d a  c o n t i n ú a n  en  esta c o r t e  
s i n n o v e d a d  en su i m p o r t a n t e  sa lu d .

M INSITERIO DE LA GOBERNACION DE LA PENINSULA. 
D E C R E T O .

E l  G o b i e r n o  p r o v i s i o h a l , e n  n o m ­
bre de S.  M .  la R e i n a  D o ñ a  I sa bel  II ,  
V u s a n d o  de la p r e r o g a t i v a  q u é  e x p r e s a  
él art .  l ó  de la C o n s t i t u c i ó n , ha v e n i d o  
en n o m b r a r  S e n a d o r e s  p or  las islas R a ­
lbares á D .  M a n u e l  G o n z á l e z  B r a v o ,  D o n  
J o a q u i h  de F r ía s  y  D .  J o r g e  T e o d o r o  
L í d i c o ;  po r  T e r u e l  á D;  J o a q u í n  M a -  
gal lo n , y  po r  L é r i d a  á D .  R a m ó n  de  
Biseaé.

D a d o  en  M a d r i d  á 3 0  de  O c t u b r e  
de í 8 4 3 . z : J o a q u i n  M a r í a  L ó p e z ,  P r e s i ­
d e n t e . —El M i n i s t r o  de  la G o b e r n a c i ó n  
d e  la P e n í n s u l a ,  F e r m í n  Ca bal ler o;

N eg o c ia d o  n ú m  1 5
Á  fin de q u e  Ibs c a t e d rá t i co s  d é l a  f a ­

ci l i tad de Ciencias  m é d i c a s  de esta c o r t e  
p u e d a n  e m p e z a r  c u a n t o  ant es  su r e s p e c ­
t i v o  c u r s o ,  t e n i e n d o  t a n t o  para su régi -  
i nen c ó m o  para el de  íbs a lü zuños a l g a -  
has  . d i s p o s i c i o n e s  q u e  Suplan por  a ho ra  
el r e g l a m e n t o ,  el G o b i e r n o  p r o v i s i o h a l ,  
e n n o m b r e  de S.  M .  la R e i n a ,  ha t e n i d o  
á bien r e so lv e r  lo s i g u i e n t e :

1? La e x p l i c a c i ó n  de las m a t er i as  per­
t e n e c i e n t e s  á las Cátedras de i n s t i t u c i o ­
nes  será de  hor a y c u a r t o ;  los c a t e d r á t i ­
cos e i í c ar ga dos  de  las c l í n i c a s  e m p l e a r á n  
Cn v is i t a y e x p l i c a c i ó n  dos  hor as .

2 ‘! L o s  c a te d r á t i c o s  e m p e z a r á n  las lec­
c i o n e s  de  su re spe ct iva  a s i g n a t u r a  a las  
l l oras  d e los di as  q u e  á C o n t i n u a c i ó n  se  
C x p r es a ñ i

P r i m e r a  a s ig n a t u r a  : física m i n é r a l o -  
gia . zzA las d i ez  m e n o s  c u a r t o  los  l ü ne s ,  
m i é r c o l e s  y v i ernes .

2? Q u í m i c a . n A  las d i e z  m e n o s  c u a r ­
t o  los  m a r t e s ,  j h e v e s  y  s á ba do s .

5* B o t á n i c a - z o o i b g i a .  E: A  las o c h o  y  
inedi a ios m a r t e s ,  jüCveS y sábados;

4? A n a t o m í a . := A  las tres  t o d o s  los  
dias .

3* F i s i o l o g í a s  A  las ocho» y  inedi a  
los l u n e s ,  m i é r c o l e s  y v ie rn es .

8? P a t o l o g i a  g e nera l  & c . = A  las di ez  m e ­
n os  c u a r t o  los  martes¿ j u e v e s  y  ¿abados.

7? H i g i e n e . - A  las Once los  h u r t e s ,  
los j u e v e s  y s a l u d o s .

bí  T e r a p é u t i c a  & c . = : A  las o n c e  los  
l u n e s ,  m i é r c o l e s  y  v i ernes .

9?. P a t o l o g í a  e x t e r n a .  —A  las d o c e  y  
me d i a  l o s  l u n e s ,  m i é r c o l e s  y  v i e r ne s .

10.  M e d i c i n a  o p e r a t o r i a  & c . ^ A  las  
doc e  y m e d i a  ios  m a r t e s ,  j u e v e s  y s á ­
bados .

11. P a t o l o g i a  i n t e r n a . m A  las o n c e  los  
l u n e s  , m i é r c o l e s  y v i ernes .

i J .  O b s t e t r i c i a  &. c . = A  las d os  y m e ­
dia los m a r t e s ,  j u e ve s  y s a l u d o s .

l ó .  M e d i c i n a  l e g a l . = A  las dos  y  m e ­
dia los lunes ,  m ié r c o l e s  y v ie rnes .

14. M o r a l  m é di c a  ¿ i c . = : A  la una los  
martes* ios j u e v e s  y ios s ábado s.

l ó .  Cl í n i c a  q ui r ú r g i c a .  =  A  las n u e v e  
t od os  los días .

l íl .  C l í n i c a  m é di c a . z rA  las s iet e t o d o s  
los  dias.

i 7.  C l í n i c a  de  partos .  =z A  las n u e v e  
t o d o s  los di as .

i b .  M a t e r i a  f a r m a c é u t i c a . = A  las o n ­
c e  los  l u n e s ,  m i é r c o l e s  y v i ernes .

Ib.  M a n i p u l a c i o n e s  & e . = A  las d o c e  y  
m e d i a  los  m a r t e s ,  j u e v e s  y s a l u d o s .

2Ü. F a r m a c i a  q u í m i c o - o p e r a t o r i a . = A  
las dos  y m e d i a  l os  l un e s  , m i é r c o l e s  y 
V iernes .

3? D e s d e  el s e g u n d o  a ñ o  i n c l u s i v e  los  
a l u m n o s  e s t u d i a r a n  las ma t e r i a s  q u e  sé  
a p l i q u e n  en las as ig na tur a s  c o r r e s p o n ­
d i en t es  al a ño ,  para el cual  se h a y a n  m a ­
t r i c u l a d o  y ai i n m e d i a t o  anterior*.

4? E l  s e r v i c i o  de las c l í n i c a s  y la e x ­
p l i c a c i ó n  de los  casos  práct icos  o b s e r v a ­
dos  e n el las se h ar á po r  s e m e s t r e s ,  t u r ­
n a n d o  e n él  l os  c a te d r á t i c o s  de estas c l L  
ni ca s  y los  q u e  e x p l i q u e n  las i n s t i t u c i o ­
nes  dé los ra mo s  r e s p e c t i v o s ;  el s e g u n d o  
s e m es t r e  dé la c l í n i c a  de partos  será s e r ­
v i d o  p o r  el a g r eg a do  c o r r e s p o n d i e n t e .

ó°. E l  d i r e c t or  d e t e r m i n a r á  po r  a h o f á  
él dia e n q u e  d e b a n  e m p e z a r  los catedrá"  
t icos  sus  l ec c i o n e s  c o n  ar reg l o  á la d i s ­
p o s i c i ó n  de ios local es  hábi l es  para el lo ,

d a n d o  sil preferÉiYciá á las a s ig n a t u r a s  
q u e  m a s  urjan , v á esta d e t e r m i n a c i ó n  
toda a p ubl i c i da d p o s i b l e  y el t i e m p o  
heces,  r i o  para qu é l l eg ué  á n ot i c i a  de ios  
c i i r s a . ítesy

D o rden del m i s m o  G o b i e r n o  lo d i ­
go  á S.  paba su . c o n o c i m i e n t o  y e f e c ­
tos  c< ^ s i g u i e n t e s .  D i o s  g u a r d é  á V.  S.  
tnuch >s años.  M a d r i d  3 J  de O c t u b r e  
de 18 f3 . =: Cabab ero .  =:Sr.  d i r e c t o r  de la 
í a c u l u u  de ciencia^ m é di c as  dé esta c or te .

Negociado Núm . 16.
l i a  t e n i d o  no t ic ia  el G o b i e r n o  p r o v i ­

s i o n a l  de  la c o nd uc ta  o bs e r v a d a  por el 
r e ct or  d e  esa escuela D .  F r a n c i s c o  V i -  
i lalba ai  darse cue nt a en ‘c lá us tr o g e n e ­
ral del  dec ret o de 10 del c o r r i e n t e ,  por  
el cual  se arregla el e s t u d i o  de la c i enc i a  
de c u r a r .  "No erá de creer c i e r t a m e n t e  
q u e  e st e  f u n c i o n a r i o  , q u e  tan re ci en tes  
p ru e b a s  t i en e  re ci bi das  de! apr e ci o  q u e  
de sus  c i r c u ns t a n ci a s  hac e el  G o b i e r n o ,  
h u b i e r a  de mos trars e de tal m a ne r a h o s ­
til  á s u s  d i s p o s i c i o n e s , q u e  f a l t a n d o  á 
sus  m a s  sagrados  d e b e r e s ,  ie¡os de e v i t a r  
f o m e n t a s e  la d es o be d i e n c i a  de esa e s c u e ­
la.  E l  G o b i e r n o  , q u e  nó  p u e de  c o n s e n ­
t ir  q u e  s e a n mé i l büprec iadas  las ó r de n e s  
q u e  e m a n a n  de su a u t o r i d a d  , sea qui en  
q ui era  el q u e  l o  i n t e n t e ,  ha v e n i d o  eií  
s e pa r ar  del  cargo  de réct or  de esa e s c u e ­
la al D .  F r a n c i s c o  V i l í a l b a ,  y m a n d a r  al 
p r o p i o  t i e m p o  q u e  el c l áust ro  ge nera l  f o r ­
m a l i c e  t erna para el n o m b r a m i e n t o  del  
q u e  ha de s uc ed e rl é  , a r r eg lá n do s e  para  
el lo  á lo q u e  p r e v i e n e  el tit; 2 3  del plan  
de E s t u d i o s  de 1824.

L o  d i go  á V .  S.  de ó r d é n  dél  G o b i e r ­
n o  para su c o n o c i m i e n t o  , el del c l áust ro  
g e ne ra l  é i n t er e s a d o  y ef ectos  c o n s i g u i e n ­
tes.  D i o s  g ua r d e  á V .  S.  m u c h o s  años.  
M a d r i d  5U dé O c t u b r e  de 1843.= S r .  de~  
é a n o  de la u n i v e r s i d a d  de V a l e n c i a .

MINISTERIO DE HACIENDA.
P o r  r e s o l u c i ó n  de 8 de O c t u b r e ,  y  

á p r o p u e s t a  de  la d i r e c c i ó n  ge neral  de  
L o t e r í a s ,  ha Sido r e p u e s t o  D .  Luis  G a r ­
c í a  G a r a y  e n  el d e s t i n o  de  of icial  t e r c e ­

ro d é l a  m i s n í a ,  v a c a n t e  por  f a l l e c i m i e n ­
to de D .  F r a n c i s c o  A n t o n i o  Si er ra .

P o r  Otra de / I del m i n i n o ,  y á p r o ­
puesta de d i ch a d i r e c c i ó n  , se ha c o r r i d o  
la escala en la s e c c i ó n  de c o n t a b i l i d a d  
por f a l l e c i m i e n t o  d e l  oficial  s é t i m o  d e  
H a c i e n d a  públ ica  D.  I gn ac i o  de L a f u e n -  
te , a s c e n d i e n d o  el o c t a v o  D.  E d u a r d o  
Gar cí a  á ú l t i m o  fie di cha  c l a s e ;  v á o f i ­
cial  de la de o c t a v o s  el escribient 'é p r i ­
m e r o D .  J o s é  B e n i t o  M o r e n o .

MINISTERIO DE LA GU ER R A
E & emo .  Sr.  : Se  ha e n t e r a d o  el G o ­

bi er no  p r o v i s i o n a l  d e l  e x p e d i e n t e  i n s ­
t ru i d o  en iás of icinas  de a d m i n i o r a c i m i  
mi l i t ar  del s é t i m o  di s tr i t o  co n mol  i \ ó 
de las d ud a s  qu e  les h a n  o c u r r i d o  a c e r ­
ca del  t i em po ,  d u r a n t e  el cual  los c o m a n ­
dant es  de las cajas de q u i n t o s  deb an s o ­
co rr er  á los de las su vas r e s p e c t i v a s ,  dé  
q u e  hagan entrega á las comj»añí  is de  
d ep ó s i t o  ó c o m i s i o n a d o s  -qué los éúérj  ’Oát 
des t i nare n á recibirlos .  E n  su vista , v 
para q u e  el s i stema de la as is noie í  » de  
los n u e v o s  r e e mp la z os  se Si mpl if iqué d é  
un m o d o  q u e  e v i t e  las perdí  1 »s que  s u ­
fre el p r e s u p u e s t ó  de la guerra c o n el  
f a l l e c i m i e n t o  , e n f e r m e d a d e s  y d e S e r o ó f i  
de a l g u n o s  de Ids niisdnoá a n t i c i p a d a ­
m e n t e  s o c o r r i d o s  en l o s / t é r i n i n ó s  del a r ­
t í c u l o  4? de la Real  ó'rdeh dé l'J de D i -  
c i é m b r é  de 1 8 3 8 ,  y haga al u r s i n o  t i e m ­
po  mas  clara y pra ct i cabl e  la c o n t a b i l i ­
dad de es t e ra mó  dé a dmi r i i s ’ r ac íou m i ­
l i t a r ,  se ha s e r v i d o  el Go bi er r ió  p r o v i ­
s i o n a l  r e s o l v e r ,  de c o n f o r m i d a d  c on el  
parecer  de la j u n t a  con&ultiva de gue r ra ,  
q u e  a d o pt a el  del i n t e n d e n t e  ge neral  m i ­
l i tar:

1? O n e  los c o m a n d a n t e s  de las cajas  
de q u i n t o s  los s o co r ra n p e r s o n a l m e n t e  
hasta Solo el dia i n c l u s i v e  en qu e  s a l g an  
de él las  c o m o  i n d i v i d u o s  de los c u e r p o s  
á q u e  se les haya d e s t i n a do  , a n o t á n d o s e  
asi en sus  f i l iaciones .

2.° Q u e  des de  e n t o n c e s  Co rre spo nda  
la as is te nc i a de los q u i n t o s  á las c o m p a ­
ñías  de d e p ó si t o  ó c o m i s i o n a d o s  e n c a r ­
g ad os  dé Su Saca ó c o n d u c c i ó n  , v dé  
q u i e n e s  l ian de reci bi r su prest  d i a r i d -  
m e n t e  por c u e n t a  de sus  ré spé et ivóá  
c u e r p o s .

f o l l e t i n
SITUACION INTELECTUAL

DÉ L A  A L E M A N I A  ( 1 ) .
f i e  in s i s t id o  tanto  en  p in ta r  esta  s i tu a c ió n  dé  

la  teo lo g ía  a lem an a  p o r q u é  d e  é i la  se Origina  
to d o  en  A le m a n ia  , p ó r q u e  él e s p ír i tu  d e  la 
A l e m a n i a  m o d ern a  ,\ esa n e c es id a d  p o l í t i c a ,  éáa 
sed  d é l  m u n d o  real  q u e  la c o n s u m e ,  t o d o ’ estó  
p r o v i e n e  d e  los b r u s c o s  m o v im ie n t o s  q u é  é l  
p e n s a m ie n to  ha c o m u n ic a d o  á la t e o lo g ía .  L a  
A l e m a n i a  es en  é l  fon d o  mas cr i s t ia n a *  q u e  lo 
q u e  e l la  cree  , y  a p r e n d er á  por  la e x p e r i e n c ia  
c u á n  i n s e p a r a b le m e n te  l i g a d o  se  h a l la  su  e s p í r i ­
tu á las id ea s  re l ig iosas .  L a  c r e e n c ia  de  un pais  
ptíed e  d e sa p a re c er  por  un c ier to  n ú m e r o  d e  añós;  
m a s  á p esa r  d e  la c o n m o c ió n  p ro fu n d a  u n e  de  
ésto1 resu l ta  , el  p u e b lo  h a l lara  en sí m is m o  c ie r — 
tos r ecu rso s  c o m o  la firmeza , el  ta len to  d e s p e ­
ja d o  * la sen sa tez  ;• pero  n u n c a  los e n c i c l o p e d i s ­
tas  en sus o b ra s  roas im p ía s  habrán p o d id o  p e r ­
d e r  el c o n o c im ie n t o  d e  la rea l id ad  tanto com o  
los jó v e n e s  e g e l i s ta s .  E n  A l e m a n i a  si la teo log ía  
se h c u id e , todo se  h u n d e  c o n  e l la  ; si está  herida  
en  e l  c o r a z ó n  , no h a y  r e m e d i o , no h a y  q u e  es-

( 1) V é á S e  n u es tro  n ú m er o  d e  a y é r .

pérar  r e e m p la z a r la  por  a l g ú n  t i e m p o  c o n  la  
tuerza dél  g e n i o ,  con  la firmeza de  un a  rec ta  i n ­
t e l i g e n c ia ;  u ó ;  e l  p eu s a m ien to  p ú b l i c o  v a c i l a ,  
y  Un a b a n d o n o  sem ejan te  es su f ic ien te  para t r a s ­
tornarle  todo .

j V é a s é  p u es  q u é  resu l tad o  Obtienen en e l  
d i a l  Hari  h e c h o  esa rev o lu c ió n  para sal ir  d e l  
infinito y  tom ar  p oses ión  d e l  m u n d o  real  ; pero  
su s a c r i l n i o  es ruutil . N o  lian c o n s e g u id o  la i n ­
d e m n iz a c ió n  q u e  e sp e r a b a n , -  p o r q u e  la r ea l id a d  
es p r e c i s a m e n te  lo q u e  rúas se les e sca p a .  E l i  
e fec to  ; el  p r in c ip a l  c a rá c ter  d e  ese  p e r io d is m o ,  
n a c id o  de  loá a rreb atos  d e  la n u e v a  t e o l o g í a ,  es 
su  i g n o r a n c ia  c o m p l e t a  cié fa v i d a ;  su  i m p o t e n ­
c ia  para  ser a lg o  d e  g r a v e ,  su  a g i ta c ió n  en  él  
v a c ío .  E a  la c a r e n c ia  d e  toda idea  ser ia  é l  p e ­
r iod ism o alernan sé ha d e d ic a d o  p r im er o  á e x ­
te n d e r  por todas partes el  o d io  con tra  la F r a n ­
c ia  f y  aM corno los te ó lo g o s  de  la e s c u e la  e g e -  
lis ta m oderna  no n o 3 lian o fr e c id o  s in o  una triste  
p a ro d ia  d é l a s  d oc tr in as  de  S c h e l i i n g  y  H e g e l ,  
d e l  m is ino  m o d o  sus p u b l ic i s ta s  d e s p u é s  d e  a l ­
g u n o s  años no han h ech o  ínas q u e  d is frazar  m i ­
se r a b lem e n te  las lu c h a s  de Gcerres y  d e  F i c h f e  
co n tra  la F ran c ia  del im p e r io .  T e n g o  á la v is ta  
ese M e r c u r i o  o e l  l i h i n  q u e  Goerres red actab a  
un a ñ o  d o p u e s  de  la b a ta l la  de L e ip s c ih  ;• esta  
sí q u e  és una obra  g r a n d io s a  ,< es e l  p e r io d is m o  
én  p ro p o rc io n es  épicas'. E n  v e z  de una p o lé m ic a  
v u lg a r  ; todo esta trashu m a d o  p o r  la im a g in a ­

c ió n  d e  e s te  p o e ta  i rr i tad o  : v é o s e  fo rm id a b les  
d iá lo g o s  entre  la E u r o p a  y  N a p o l e ó n  , p o rq u e  
uno d e  los artif ic ios  d e l  e scr i tor  era pon er  en 
esc en a  su g lo r io s o  a d v e r s a r io  , y  h a c e r le  p u b l i ­
car  sus mas se c re to s  p en sam ien tos .  E l  e p í lo g o  de  
éste  dram a , e s c r i to  bajo  la in f luenc ia  de  todas  
las p as io nes  de l  m o m e n t o ,  s e í á ,  si se q u i e r e ,  el 
entraño  d i scu rso  q u é  Goerres pone en boca del  
E m p e r a d o r ,  y  q u e  el ilustre, desterrad o  d ir ig e  á 
la F ra n c ia  desd e  e l  fond o  de  sil isla. * 'O h  p u e ­
blo  á q u ie n  he  d ir ig id o  hasta ahora:  el pod er  
que me ha envicido le habia  e le g id o  para se r v ir ­
m e  de  iristrumeuto : co m o  tú no tem as ni c a r á c ­
ter ni form a p r o p ia  , y o  te he dado los m íos y  te 
los dejo en heren c ia .  M e  han arrojado de tu sen o ,  
pero tú eres y o ,  y  no m e  habrán destru id o  n u n ca  
hasta el  p u n to  d e  c o u s e g u ir  a n iq u i la r te :  y o  he  
v e n c id o  á la r e v o l u c i ó n ,  pero ahora te la i n o c u ­
lo en el a lm a : el  fu eg o  q u e  me abrasaba ,  yo  le he 
in trod u c id o  en tu pee l io ,  y  au n q u e  su íu ror  se 
halle  c o m p r im i d o  en  t i ,  au n q u e  no a rro je 'ah ora  
sino un d é b i l  r e s p la n d o r ,  él  se m anifestará  uií 
día en toda su tuerza  y  en torbe ll inos  de  l lam as:  
la d isco rd ia  ha l le g a d o  á c o n s t i t u i r  la' e sen c ia  
mism a d e  tu ser , y  ul rencor e m p o n z o ñ a  tu s a n ­
g r e :  un d e m o n io  b r u t . l  e i n s e n s a t o  ha t o r n a d o  
poses ión de  tu corazón  ; las an t igu as  c a n c io n es  
q u e  e sc u ch a ste s  en tu c u n a  no le conjuraron .  Y o  
lie l o g ra d o  q u e  la g u e r ra  sea para  ti una n e c e ­
sidad....-.^

A s i  es c o m o  Goerres q u ér ia  arm ar á 1¿t E u ­
ropa entera contra  nosotros. E n  m e d io  de  esas  
lu ch a s  g ig a n te s c a s  c o n c ib o  esta p o lé m ic a  , y  sé 
q u e  p u éd o  mirar  á este  fogoso  fo l le t is ta  c o m o  u n  
en e m ig o  nob le  y  g r a v e ;  p e to  resucitar  los a n t i ­
guos  odios 7)0 años d esp ués  de  a q u e l la  b a ta l la ,  
tratar de  rean im ar  las mas absiualas p u - o c i ip a -  
c ion es  , y  por  una baja e n v id ia  de  la F ran cia  
d e scen d er  á tan r id ícu lo s  e x tre m o s  de  có lera  c o n ­
tra e l l a ,  gera  este eí  d eb er  de la prensa  m oderna?  
p’Era por esto p or  lo q u e  urgía  tanto  in t e r r u m ­
pir los d es t in o s  de  la A l e m a n ia  y  a b a n d o n a r  tan  
rep en t in a m en te  el id e a l i s m o ?  N o  es bastante c o ­
n o c id o  en F r a n c ia  el gra d o  dé  pu er i l id ad  y  de  
b a r b a r ie  á q u e  lia p o d id o  h u m i l la r s e  un p u e b lo  
q u e  todav ía  ten em os  «por <-I mas g r a v e  y  p ro fu n ­
do de  la t ierra .  Y o  reépnoZcü de  buena gana q u e  
no h a y  q u e  h a c e r  milidio caso  de estos in su l tos ,  
qu e  son inas t l i s tes  para fá A le m a n ia  qu e  t e m i ­
b le s  para la F ra n c ia  ; pero si esos escritores t u ­
v ier en  la su fic iente  san gre  iría para e s c u c h a r m e ,  
y o  les d i n a :  j Cuán lejos estáis de i b t ó ! ¡ Y* 
c u á n  pro fu n d o  es  V u e s t r o  error  si pensáis hab er  
r e p r o d u c id o  el entus iasm o de  a q u e l la  época!  
A b r i d  los l ib ros  de  G cerres ,  v o l v e d  á leer  las- 
c a n c io n es  de  A r n d t ;  ¿no  veis  en e llos , a r te  í o -  ‘ 
das c o s a s ,  el o r g u l lo  de  la lea l ta d  alem ana? ¿ N o  
v e is  cóm o desp iertan en e l  corazón de su  p u e b l o '  
todos  los b u en o s  inst intos q u e  c o n s t i tu y e n  su  
fuerza?  ¿ T ra ta n  e l los  acaso de producir k  en v i -*



3? Q u e  los c o m a n d a n t e s  de l as  c a j a s  
a u x i l i e n ,  con i n t e r v e n c i ó n  del  c o m i s a r i o  
de  g u e r r a  r e spec t i vo ,  y  c a rg o  á los h a b e ­
res de los c u e r p o s  á qu e  v a y a n  d e s t i n a ­
dos los  q u i n t o s ,  á las d i c ha s  c o m p a ñ í a s  
d e  depós i tos  ó c o m i s i o n a d o s ,  con la s u ­
m a  qu e  estos nece s i t en  p a r a  la a s i s t enc i a  
de  sus  nuevos  r e e m p l a z o s ,  s egún  el n u ­
m e r o  de estos y  la d i s t a n c i a  del  p u n t o  á 
q u e  con el los se d i r i j a n .

Y  4? Q u e  el i n t e n d e n t e  g e n e r a l  m i l i t a r  
f o r m u l e  de sde  l uego y c i r c u l e  á la p o s i ­
b le  b re v e d a d  á q u i e n e s  c o r r e s p o n d a  la 
i n s t r u c c i ó n  n e c e sa r i a  p a r a  l a  e j e cu c i ó n  
y  c u m p l i m i e n t o  de lo q u e  q u e d a  p r e v e ­
n ido.

L o  d i go  a V .  E .  de o r d e n  del G o ­
b i e r n o  p ro v i s i o n a l  p a r a  su c o n o c i m i e n t o  
y  efectos c o r r e s p o n d i e n t e s .  Dios  g u a r d e  
á V .  E .  m u c h o s  años .  M a d r i d  27 de 
O c t u b r e  de l ( ) 4 5 - = S e r r a n o .= S r . . , .

P A R T E  RECI BIDO EN E L  MINI STERI O

DE L A  G U E R RA .

Ejérci to de operaciones de Aragón.  — E n virtud de 
G.*»»Sc-*gunda sección. =Exr r ao .  S r . : En este rno- 
n i“i;to qu<* mu Jas tres de la t¿irde acaba de ser 
ocupada fel izmente esta capi tal  por las tropas de 
mi mando lia jo las estipulaciones acordadas de 
que y a  di á V .  E. conocimiento en el parte de 
anoche.

Lo que participo á Y .  E- para su conoci ­
miento y  (1 del Gobierno provisional .  Dios g ua r ­
de á V.  E. muchos años. Zaragoza 28 de Ootu - 
hre de 1843.=»Excmo.  S r .=M¿uiue l  de la Con­
cha.  =Excmo .  Sr.  Ministro de la Guerra.

El ayudante de campo del Exorno. Sr.  M i ­
nistro de la Guerra , D. Migue l  de la Veg a  que 
ha traído este parte , añade que la entrada de las 
tropas ha sido magestuosa , y  que el numeros í ­
simo publ ico que la presenció manifestaba el  m a ­
yo r  contento y  entusiasmo por la feliz termina­
ción del  estado violento en que la ciudad se 
hal laba.

Por un olvido,  efecto sin duda de la peren­
toriedad y urgencia del  t iempo,  se ha quedado 
en Zaragoza la estipulación á que se refiera el  
parte anter ior ,  la que se dará al públ ico tan lue­
go como se reciba.

El  Gobierno provisional ,  satisfecho de lo muy  
digna y  noblemeute que el bizarro y entendido 
general  Concha ha di r igido las operaciones del 
ejérci to de su mando,  asi como de la lealtad y 
sufrimiento de este ,  que puede presentarse como 
un modelo digno de s^r imitado , ha acordado 
darles las gracias por este nuevo triuuío que han 
couseguido.

P A R T E  RECI BIDO EN E L  MINI STERI O
DE  M A R I N A .

Vapor  Isab e l  7 f .=Excmo.  S r . : En vi rtud de 
¿rden del Exorno. Sr. capitán general  del p r i n ­
cipado de Cataluña salí de este puerto al ano­
checer del 15 y amanecí  el i b  sobre la plaza de 
Rosa s :  fondeé a tiro de pistola del  falucho g ua r ­
dacostas V e l o z , que estaba pronunciado,  é i n ­
mediatamente me apoderé de él con el disgusto 
de no tncontrar á su bordo el primero y segundo 
capi tán que dormían en tierra , apresando as i ­
mismo las escampavías San i a  M a r t a  y  D o s  
H e r m a n a s  y que se hal laban en la misma ria 
b a j ó l a s  órdenes del V eloz ,  quedando detenida 
la  marinería y  desarmados dichos buques .  D i s ­
puse se armase la tripulación del pai lebot y la 
del buque de mi mando,  y  con ellas desembar­
qué en la p laya  dirigiéndome a las casas consis­
toriales ( l a  población no me ha host i l i zado)  é 
hice reunir el ayuntamiento , lo que verificaron 
todos sus individuos , excepto el secretario y  un 
regidor que se fugaron. Se uornbró nuevo a yun ­
tamiento , y  mandé echar un pregón para la e n ­
trega de las armas de la Mi l i c i a  Dacional , y  so­

lo fueron' recogidos nueve fusiles y  40 chuzos,  
pues las demas las l levaron los rebeldes que ha­
bían estado al l í  el dia anter ior ,  con quienes se 
íueron todos los oficiales de aque l l a  y  el c ap i ­
tán y segundo del Veloz. He armado de nuevo 
el falucho y  las dos escampavías dichas , nom­
brando c ap i t án ,  patrones y  gente de confianza, 
y  al anochecer , quedando el pueblo t ranqui lo,  
me retiré 4 bordo con la g^ní^.

San" de Puosas para Cadaqué s ,  donde di fon­
do á las seis de la madrugada del 1 y  , l levando 
de remolque el pai lebot el Veloz  , las dos es­
campavías y la barqui l l a  de carab ineros ;  se me 
presentó el ayudante  de m  t r i na , por quien p r e ­
vine se reuniese el avuntamiento ; y efectivamen­
t e,  á poco rato bajé 4 t ierra y y a  estaban los 
concej i les juntos con los vecinos de mas arraigo 
dtd pueblo,  y  todos me aseguraron estar fieles al 
legitimo Gobierno , y que  el pronunciamiento 
verificado all í  había sido i lusorio y por temor al 
falucho VeU,z \ que los mozos para Higueras fue­
ron arrancados 4 la fuerza , pues la Mi l ic i a  la 
desarmó el general  Zurbano ,  y solos tres caño­
nes de 8 y  4 montados en la torre eran las úni ­
cas armas que habían quedado ,  y  se recogieron 
á bordo del pai lebot ci tado.

Nombrado el nu vo ayuntamiento y  tenien­
do noticia que el capi tán y segundo del Veloz* 
con 100 hombres intentaban apoderarse del 
guarda-costas M al d e  c o s t a d o  y  escampavía F e ­
d e r i c o  / ,  surtos en el puerto de la S e l v a ,  me 
dir igí  inmediatamente 4 él dejando los demas bu - 
ques en Ca l aques:  entré al amanecer del 18; 
desembarqué en la p laya  con la tropa y  mar ine­
ría , y  no siendo posible reuni r  el ayuntamiento 
por haberse ausentado á los rebe l des ,  nombré 
otra munic ipal idad:  por los veciuos honrados de 
aquel la población supe que los expresados c ap i ­
tán y segundo habían huido al amanecer para la 
Selva de a r r i b a ;  fui en su persecución,  pero á 
mi l legada y a  se hal l aban en las montañas,  des­
de don fe armaban gr i ter í a :  hice igualmente nue­
va elección de ayuntamiento ,  por estar en el caso 
del pueblo anterior , mandando se recogiesen las 
a rmas :  al anochecer volví  al puer to,  armé la e s ­
c ampavía F e d e r i c o  I  para que sirviese en é l , y  
me retiré a bordo.

A las cuatro de la mañana del i g  volví  so­
bre Cadagües , tomé de remolque al  pai lebot,  el 
el  Veloz  y  escampavías , dando fondo á la una 
y  media de la tarde en l a  bahía  de Rosas :  al 
amanecer del 20 salí  de este úl t imo puerto con 
los buques menores en dirección 4 las islas M e -  
d a s , que estaban gobernadas por los rebeldes,  á 
int imar la rendición á su fortaleza , establecerle 
el bloqueo y  atacar la por todos los medios que 
se pudieran adoptar caso de 110 ceder á lo p r i ­
mero ; pero á poca distancia del  fondeadero c a r ­
gó horrorosamente el t iempo del  N.  N.  E ,  luzo 
dispersar las embarcaciones d i ch a s ,  obl igándolas 
á fondear en Palamós.  Abonanzó a q u e l ,  y  ayer  
á las dos de la tarde me presenté sobre las islas 
expresadas con el pai lebot C a r t a g e n a  I n d e p e n ­
d i e n t e  y  otras t r incaduras ;  mandé una de estas 
con un oficial  de parlamento al gobernador de 
aquel la fortaleza,  advirt iéndole que de no entre­
garse 4 discreción sometiéndose al legítimo Go­
bierno procedería en los términos que dejo i n ­
dicado (pues estaba resuelto á ello).  El  resul ta­
do de ello fue que 4 las seis de la tarde han c a­
pi tulado como yo quer ía , aunque presentaron 
bastantes di f icul tades ,  pues sol ici taban quedar  
l ibres y marcharse adonde les acomodase.  C a y e ­
ron prisioneros el gobernador ,  el segundo y  un 
oficial ,  i q  individuos de paisanos y  tres ar t i l l e ­
ros de ejército.  Nombré gobernador á un oficial 
de mi dotación,  dos arti l leros de la misma y  las 
tripulaciones de las tres trincaduras para que 
desmontasen la art i l ler ía.  Se hal laron en el cas­
ti l lo I y  cañones de los cal ibres de 4 24 V 
dos morteros y  un obús , toda art i l lería de bron­
ce en excelente estado de servicio,  asi como sus 
montajes y úl i les ; de 5oo á 600 fusiles , mu ­
chas granadas , bombas y  balas rasas , bastante 
pólvora y  pertreches de guerra ; y  no podiendo 
detenerme mas en aquel  punto me diri j í  á Rosas,  
donde pasé la noche. A l  amanecer de hoy salí 
p a r a l a s  Medas , recogí  en ellas los expresados 
fusi les , y  seguí  a este puerto,  en el que acabo 
de dar fondo ahor a ,  que son las seis de la tarde.

Todo lo que tengo el honor de par t ic i par  a 
V.  E. para su superior conocimiento. Dios gua r­
de á V .  E. muchos años. Barcelona 23  de Oc ­
tubre de 1843 .  =  Excmo. S r . = L u i s  Hernández 
Pinzón.=Excmo.  Sr. Secretario de Estado y  del  
Despacho de Mar ina.

El  Gobierno provisional  de la nación satisfe­
cho de la bizarr ía , lealtad y acierto que han 
acreditado en las operaciones pract icadas el co ­
mandante , oficiales y demas individuos , asi del 
vapor I s a b e l  I I  corno de los demas buques que 
expresa el parte anterior , ha acordado se les 
den las grac ias , y que el mencionado coman­
dante proponga para las que considere acreedo­
res á los que ha van tenido parle en los actos del 
di st inguido servicio que han ejecutado en las 
mencionadas operaciones de mar y  t ierra.

PARTE NO OFICIAL
CORTES.

SENADO.

O R D E N  D E L  OTA

p a r a  la  s e s i ó n  p ú b l i c a  d e l  m a r t e s  7) I d e  Octu~ 
bre d e  184a.

Lec tur a  y  di scusión de di c t ámenes  de la comis ión 
de e x ame n  de actas electorales.

CONGRESO DE . L O S  DIPUTADOS.
Sesión del dia 30 de Octubre de- 1843.

PRESIDENCIA DEL SEÑOR B E L T R A N  DE LIS.

Se abre la sesión á la una y  me d i a ,  y  l e ída el  acta 
de la anter ior  , queda aprobada.

Pasa a l  Gobierno una comuni cac ión del  Excmo.  se­
ñor genera l  Na rvaez ,  por la cual  hace presente al  Con­
greso que habiendo sido nombrado Senador  por la pro­
v inci a  de Cádiz renunc i a  el  cargo de Diputado para 
el  qué l i abia  sido electo por l a provinc i a  de Val enci a .

Quedan sobre la mesa los s i gui entes  dic t ámenes  de 
la comisión de Artas .

1? A dmi t i e ndo  Diputado por l a provinc i a  de Cór­
doba a D. Diego A i r e a r .

2? Admi t i e ndo  por la de Va l enc i a  , en r eemplazo 
de D. R a mó n  M a n a  N a r va e z ,  eJ. p r imer  suplente Don 
J o a q u í n  Armero .

o°. A dmi t i e ndo  á D. Eugenio Moreno López ,  D i ­
putado electo por las prov inc i as  de Toledo y  Ma dr i d .

Interpelación del Sr. Bcrnabeu.
El  Sr.  B E R N A B E Ü  ( l eyendo)  : Deseo saber si el  

Min i s t er i o  se propone gua r da r  y  hacer gua r da r  las 
consideraciones que en,este recinto y  fuera de e) se me ­
recen los Sres. Diputados mi ent r a s  esté al  frente de la 
nación como Gobierno provis ional .

El  Sr.  P R E S I D E N T E : Se pasará avi so a l  Go­
bierno.

O R D E N  DE L  D I A .

Conforme con la c omi s i ón ,  el Congreso aprueba 
las actas de la provinc i a  de Logroño ,  y  se admi t e  Di ­
putado por la mi sma  á D. Sa l us t i ano Ülózaga.

As i mi s mo  admi t e  por A l av a  ú D. Franci sco'  U r -  
qui jo de Irabia y  á D. We n c e s l a o  A y g u a l s  de lzco,  
por la provinc i a  de Castel lón de la Pl ana .

El  br. P R E S I D E N T E :  La comis ión encargada de 
dar  su d i c t amen sobre la comunicac ión del  Gobierno 
acerca de la ma yo r í a  de la R e i n a ,  t iene la pa l abra .

El Sr.  M A R T I lNEZ DE L A  R O S A ,  pres idente 
de dicha comisión,  ocupa la t r i buna  y  lee e l  s i gui ente  
d i c t amen :

La comis ión nombrada  por el Congreso de D i p u ­
tados para i n f ormar  acerca de la impor t an te  comun i ­
cación presentada por el Gobierno provi s ional  , la ha 
e xami nado  con la atenc ión que r ec l aman su g r avedad 
y  t rascendenc i a ,  si bi en es de tal  í ndole ,  que la reso­
lución que en el la se propone no puede dar  ma rge n  á 
dudas  é i ncer t i dumbre .

públ i cos  son y  notorios y  tan recientes que m a l  
pud i e r an haberse borrado de la memor i a  de los pue­
blos los graves  acontecimientos  que nos l ian t ra ído á 
la actual  s i tuac ión ;  s iendo de notar  que desde el p r i ­
mer  momento en que se alzó la nación contra el poder

inte r i no que la regia (no c r eyendo ya seguro en sus 
manos  el  depósi to de la autor idad  R e a l ,  ni  respetados 
suf i c i entemente los derechos de la nac ión)  aclamaron 
un á n i me me nt e  los pueblos á nuestra  august a  Reina  
como si  qui s i esen cont raponer  á una autor idad tran­
s i tor i a ,  expuesta por su propi a  na tura l eza  á inspi rar  
recelos y  t emores ,  una potestad e s t ab l e ,  protectora 
unida  en v íncu los  indi solubles  con el  cuerpo mismo 
del  Estado.

Ta n  c l a r amente  se mani fes tó por todos medios ,  y  
á cual  mas espontáneo la vo luntad  de la nac ión,  que 
el Gobierno pr ov i s i ona l ,  nac ido en medio de a q t H h s  
azarosas c i r cuns t anc i a s ,  y  úni ca  tabla de sa lvación en 
tan desecha tormenta  , c reyó propio de su deber cele­
brar  el acto solemne que se veri f icó en el  Rea l  Pa l a ­
cio el  dia 8 del  pasado Agosto.  Seme j ante  mani fe s t a ­
ción fue y a  una especie de i n i c i a t i va  tomada por el 
Gobierno en mater i a  de t amaña impor tanc i a  ; y  si bien 
no dió un paso mas a de l an t e ,  por respetar  escrupulo­
samente  las preroga t i vas  de las Cortes,  próximas  á re­
un i r s e ,  apenas  se fian visto estas congregadas  se ha 
apresurado á someter les la decisión de un punto de tal 
t r ascendenc i a ,  que sin temor puede a f i rmarse  que n i n ­
gún  otro le sobrepuj a ,  ni  s i qu i e ra  le i g ua l a .

Elegidos en votación l i b r e ,  á la par  que sosegada 
y  nume r os a ,  acabando de r ec ib i r  su encargo y  de ver  
y  tocar por si mi smos las necesidades de los pueblos,  
á los Diputados  y  Senadores toca dec l a ra r  sol emne­
mente  cu a 1 sea el voto de la nac i ón ,  qu i t ando  a rmas  
á los par t i dos ,  pretexto á los descontentos,  mot ivos  de 
nuevos di sturbios y  ca l amidades .

La  dec laración de la m a y o r í a  de S. M.  es ,  en con­
cepto de la comisión , la solución única que  ofrece la 
s i tuación presente:  ni  se puede vo lver  at ras sin expo­
ner el  Estado ó reacciones y  pe l i gros  sin cuen to ,  ni  
c a mi n a r  iDcia ade l an t e ,  a l  acaso y  á c i egas ,  sin aven­
turar  la paz del  r e i n o ,  corr i endo m i l  azares y  dando 
tal vez margen á una nueva guer r a  c i v i l .

La declaración de la ma yo r í a  de S. M. desata fá­
c i lmente  el nudo,  que parecía indi soluble  ; con el la se 
condenan de nuevo las i nfundadas  pretensiones de un 
Pr í nc ipe  que osó d i sputa r  el ce t ro ;  con el l a  se cortan 
de raiz las esperanzas que pudiera  tal  vez a l i me n t a r  
en t i er ra  ex trangera  el que desempeñó i n te r imente  el 
poder s u p r e mo , sin ejercerlo con acierto ni  defenderlo 
con d i gn idad  ; por este medio en fin , se aca l l an los 
c l amores  de part idos bastardos,  se hacen caer las a r ­
mas  de las manos de los i l usos ,  y  se entra de «na  
vez en la senda l ega l ,  t razada por la Consi stucion , y  
r esguardada  por la sombra tut e l ar  del trono.

Ni  es un medio nuevo y  desusado el que el Gobier ­
no provi s i ona l  i ndi ca  y  la comisión propone al  Con­
greso:  en todos t iempos y  naciones se l ia sol ido a c u ­
di r  á el para ev i t a r  los ma les  inherentes  á las m i n o ­
rías de los R e y e s ,  y  no lia muchos años que en dos mo­
na r qu í a s ,  que se han ha l l ado en un caso m u y  seme­
jante al  nuestro se ha apelado á este recurso,  y  en 
ambos casos con buen éxi to.

Sin sal i r  de nuestra España no fa l t an en sus ana l es  
repet idos ejemplos de Pr inc ipes  que han tomado las 
r i endas  del  Estado sin haber  l l egado ni con mucho á 
la edad des ignada por la l e y ;  y  lo han hecho con 
acuerdo y  benepláci to de las Cor t es ,  celebrándolo la 
nac ión con inequívocas  muest ras  de alborozo.

Siga el Congreso ac tua l  la m i sma  senda ,  y  esté se­
guro de que le sa l udarán unánimes  las bendiciones de 
los pueblos.  Nunca han sent ido estos m a yo r  necesidad 
dé descanso:  diez años van t rascurr idos desde el f a ­
l l ec imiento del  ú l t i mo  Monar ca  , y  de entonces acá 
apenas  lia d i s f rutado España ni un solo dia de paz y  
de ventura .  Una guer r a  d inást i ca  , encarnizada  y  s a n­
g r i e n t a ,  una revolución pol í t ica apenas  t e rmi nada ,  
frecuentes revue l t a s  y  t rastornos,  que solo deben re­
cordarse para bor ra r  hasta su h ue l l a ,  han hecho que la 
nación vue l va  impac i ent e  sus bojes hacia el trono,  a n ­
helando el fausto momento en que  lo vea ocupado por 
l a  excelsa hi ja he sus Reyes .

Apresuróse pues este plazo ya  que tan cercano es­
tá el señalado por la l ey f undamen t a l  de la mo n a r ­
q u í a ;  de este modo ev i t a r emos  ex t r av i a rnos  en un l a­
berinto de di í i c i l  sa l ida ,  si nos empeñásemos m a l a me n ­
te en const i tui r  un Gobierno i n t e r i n o ,  que l i abia de 
contar  por di as  su débi l  ex i s t enc i a ;  de este modo es 
de esperar  que cese de correr  la sangre que aun  se est í 
de r r amando por desgracia en a l gunas  c iudades  del  r e i ­
no ;  y  sat i sfaciendo ios votos manifi estos de la nación,  
i n augur a r e mos  con el  nuevo r e inado una era de pros­
pe r i dad  y  de glor i a .

Por  todo lo cua l  la comis ión opina que el  Congr e­
so debe aprobar  la s i gui ente  r esoluc ión,  aco rde  con la 
propuesta del Gobierno.

l a s  Cortes declaran m ayor  de edad á S. M. la R e m a  
J Ü o u a  Isabel  I I .

Palac io del  Congreso á 50 de Octubre de 1815 . ir: 
Franci sco Mar t í nez  de la Ros a ,  pres idente.  —J a v i e r  de 
Is tur i z .—Fernando Madoz.—J a v i e r  de Quinto.—Al e j a n­
dro Ol i van . —José de Posada y  He r r e r a . —Lu i s  Gonzá­
lez Bravo.

El  Sr. P R E S I D E N T E :  Se i m p r i m i r á  y  r epa r t i r á  
á los Sres. Dipu t ados ,  señalando dia  para  su d i s ­
cusión.

Anunc i ándose  para la sesión de mañana  la d i scu­
sión de los asuntos pendientes .  Se l evanta  la de hoy .

Er an  las dos.

día ni inflamar las malas pasiones? ¿N o  son la 
recti tud , la lealtad y  todas las virtudes del pue­
blo las que invocan y  las que l l amau al so­
corro de la ant igua Al emania ?  Cesad pues de 
creer que sois los hijos de aquel los hombres en­
tusiastas : ellos fundaron el espír i tu nacional , y  
vosotros le habéis destruido. En efecto,  ¿no a d ­
mitís que el único medio de reanimar ese espí r i -  
1a es suscitar y  poner en rel ieve lo que forma la 
esencia misma de la nación,  esos inslintos , esas 
vi r tudes que pertenecen á los hombres de una 
misma raza , y  que son como la patr ia espir i tual  
en que se unen? ¿O preterís d e c i r ,  por el con­
t ra r i o ,  que el espíritu de vuestro pueblo no le 
const i tuyen y a  la l ea l tad,  la f ranqueza,  la rec­
t i t ud ,  la simpatía generosa* y  que la envidia y  
la menti ra son los fundamentos sobre que deben 
est r ibar desde ahora los destinos de la Alemania? 
Entrad f rancamente,  os r u ego ,  en esta cuestión, 
y  el la abr i rá  los ojos á tantas personas honradas 
como habéis conducido 4 ciegas 4 esos hechos 
impíos.

De al gún t iempo a esta parte los asuntos i n ­
teriores de la Al emau i a  han hecho cesar un po­
co esas invect ivas de la prensa contra nosotros. 
Los acontecimientos de que  acabo de h a b l a r ,  el 
destierro de la escuela egel ista , la dest i tución 
de Mr.  Bruno B a u e r , decretada en el mismo 
año , la resistencia en fin que  oponía la Prusia

á las violencias de las doctrinas nuevas , al raían 
naturalmente toda la atención de la prensa a l e­
mana.  Los Gobiernos que habían visto con p l a ­
cer arra igarse  en el ánimo del pueblo ese odio 
al nombre francés fueron a su vez atacados,  y 
como era de e sper a r ,  desde que fue necesario 
rec lamar  algunas l ibertades , se recordó que es­
te pueblo de Franc ia  no era enteramente inúti l  
en el mundo , y  que se representaba una cierta 
suma de creencias y  de verdades que podían in­
vocarse. ISihil s i n e  G a l l i s  ; tal era la opinión de 
la Europa en la edad media , y  dícese ahora que 
Mr .  Ruge  va 4 tomar esta ant igua y  santa d i v i ­
sa. Ni tíos atemoi izan ni nos afligen las injur ias 
de la prensa alemana , ni nos deben tampoco 
enorgul lecer sus homenages.  Asist imos con s im ­
patía al desarrol lo intelectual  de la Alemania,  
deseando sobre to o que aque l  pais vuelva á en­
contrar el genio ideal i sta que  nos hacia amar le  
tanto.

En efecto,  hasta ahora no parece que pue ­
dan ser muy úti les para su gloria esa necesidad 
de la v ida práct i ca y  esa afición 4 una pol í tica 
mezquitia tan poco conforme ecu el carácter  
alemao. La  pol í tica t que lodo lo invade en aquel  
país , ha producido y a  mas de una obra , cuyos 
resultados pueden apreciarse en ed. dia. ¡ Ah !  un 
espíritu mezquino se apodera de la poesía y la 
cercena de todo lo i d e a l ; y  nadie ha contribuido

TE NO OFICIAL
C O i i T S S .

á este resultado mas que los escri tores de Los  
a n a l e s  d e  H a l l e . Los nos fundadores de este pe­
riódico,  MM.  R ug e  y  Echtermeyer ,  antes de lan­
zarse 4 la arena de los debates , eran conocidos 
por sus estudios bastante profundos sobre el arte 
y  la poesía ;  pero bien pronto,  apl icando á estos 
estudios los principios de que se habían hecho 
apóstoles , predicaron una poesía enterumeute 
grosera y  material .  Una  rel igión sin Dios , un 
arte sin ideal  ; este era e! bien absoluto cine ha­
bían logrado al fin real izar.  Mr. R ug e  atacaba 
al principio 4 la escuela romántica ; pero pronto 
se vió que lo que condenaba era la esencia mis­
ma de toda poesía:  Rúcker t  , el ul t imo de los 
maestros cantores , R e  atacado con cini smo:  ¿ y  
por qué todas esta*, al rentas 4 la verdadera poe­
sía nacional ? Para levantar sobre sus ruinas la 
fama de no sé qué escritores oscuros y  medi a ­
nos. ¿ Qué mas ?  Según Mr .  Bruno Bauer  se ha­
bía puri f icado el cielo arrojando de él á Dios:  
faltaba purificar el horizonte de la Al emania ,  
a rroj ando,  como luutasrnas de una superstioion 
añe j a ,  todas las hijas de los maestros,  todas las 
creaciones de un arte demasiado espir itual ista.  
Las castas heroínas de Goethe,  de S ch i l l e r ,  de 
J u a n  Paul  , de Klopstoek , Tec l a  , C l a r a ,  L i a -  
n e ,  L in d a ,  Ma r ga r i t a ,  Abadona ,  se desvanecie­
ron en el vacío , y Mr .  He rwegh  puede templar 
su l ira.  Seguro estoy de que Mr.  Hi ’rwegh  ao ha­

bría a lcanzado el renombre inmerecido de que 
goza en su país si el Gobierno prusiano no h u ­
biese cometido la falta g rave  de querer  poner 
trabas'  á las primeras apariciones de esta poesía 
pol í tica.

L a  destitución violenta de Hoffmanr? de F a -  
l lersleben , decretada hace dos años por causa de 
su colección de canciones ,  dio una br i l l aute aco­
gida á este poeta nuevo , mas joven y  mas a r ­
diente.  Mr .  H e r weg h  casi ha l legado á ser un ge-  
fe de part ido,  y  publ ica en Zur ich uu periódico 
que desde la supresión de Los a n a l e s  d e  H ad e  
es el órgano mas violento de la joven Alemania.  
En fin esta fiebre pol í tica est4 en todas partes;  
Mr .  He rwe gh ,  Mr .  Prulz ,  Mr .  Sa l let ,  son los que 
creen haber hal lado la poesía de su pais ,  y  Mr.  
Gervines , historiador l i terar io,  en sus estudios, 
por otra parte estimables , sobre el desarrol lo de 
la poesía a l emana ,  no j uzga  las cosas sino bajo 
el punto de vista vu l ga r  de la ut i l idad práct ica ,  
de la ut i l idad i nmedi at a ;  no es pues extraño que 
condene bajo el nombre de arle romántico todo lo 
que l leve el  carácter  de un ideal i smo que  no 
acierta á comprender.  L a  Al emania  ha renun­
ciado á lo que consti tuía su glor ia ; ha procura­
do entrar en a cc i ón;  pero la falta para ello un 
genio.  Bien veo que rechaza a sus poetas ; pero 
en vano busco los escritores políticos con que los 
ha reemplazado,  é ignoro quién es su publ icista



NOTICIAS EXTRANGERAS

AM ERICA.

L im a  20 de A b r il ,

Depuesto D .  Justo Figu erola  de la Presiden­
cia de la república el dia 20 de M arzo por los 
parciales del general M anuel Ignacio de V i v a n ­
co, se reunieron estos y formaron otra acta nom ­
brando a D . José Rufino de Echenique para que 
se encargase de la prefectura del departamento 
basta que llegase el supremo D irector ,  que es el 
título que ban conferido á V iv a n c o .  E l  mismo 
dia entró en la c iudad de L im a  parte de la d i ­
visión del general Pezet,  á las órdenes del coro­
nel Ortiz  , quien en su ausencia tomó el mando 
de las tropas de la guarnición hasta el 2 7  en que 
l legó á L im a  dicho general.

E l  7  de A b r i l  lo hizo también el general 
V iv a n c o  , y  el dia 8 dir igió á los habitantes de 
L im a  la siguiente proclama:

"  | A m ig os  y compatriotas ! E l  voto unáni­
me de los pueblos y la aclamación general del 
ejército me han elevado á la magistratura su p re ­
ma. Apresurándoos vosotros á derr ibar el club 
asqueroso que se decia  go biern o,  y  la ridicula 
farsa que se le quiso sustituir , habéis com p leta­
do este grande acto de la voluntad nacional. Y o  
be gozado de la mas inefable satisfacción al ver 
abiertas por vuestras propias manos las puertas 
de esta opulenta ciudad, patria de mi nacimien­
to, centro de mis afecciones , objeto de mis mas 
caros recuerdos. Pero me resta para l legar  al 
colmo de la dicha y  de la gloria corresponder 
dignamente á las esperanzas que la nación entera 
ha fundado en mi administración: táltame la ­
brar la gloria y  la dicha del pueblo peruano. T an  
árdua empresa no es da la á las fuerzas de un 
hombre solo.

Sio vuestra plena confianza , sin el auxilio de 
todos los funcionarios, sin la cooperación de to ­
das las virtudes , sin el concurso de todos los 
talentos, ni se reprimen las pasiones exaltadas, 
ni se vigoriza la moral militar relajada , ni se e n ­
frena la anarquía desencadenada , ni se recupera 
el honor nacional mancillado* ni se restablece el 
imperio de las leyes  ultrajadas, ni se mejora la 
administración desconcertada , ni se estirpan 
abusos inveterados,  ni se encuentra la nunca 
hollada senda de las mejoras y  progresos sociales. 
V o s o tr o s ,  limeños , los que mas inmediatamente 
debeis de disfrutar bienes tan apetecidos, no es- 
cusareis vuestro firme apoyo al Gobierno que se 
desvela por adquirirlo. Colocado yo en medio de 
vosotros , seguro de vuestra adhesión y  firme en el 
propósito de cumplir á todo trance con el alto y  
sublime encargo que se me ha confiado , rayará 
bien pronto para el Perú  la aurora de paz y  de 
ventura que después de tan recias borrascas el 
cielo  no? ofre ce .^ zrM a n u e l  Ignacio de V iv a n c o .

A l  siguiente dia expidió un decreto  firmado 
en el palacio Directorial de L im a  en que , con­
siderando que conviene al ejercicio de la s u p r e ­
ma autoridad que ejerce por unánime aclam a­
ción (je los pueblos , que sea reconocida con las 
solemnidades establecidas para casos de esta na­
turaleza , manda que todas las autori tades y  fun­
cionarios c i v i l e s ,  eclesiásticos y  militares , re c o ­
nozcan y  juren obedecer al Gobierno directorial 
usaudo de la siguiente fórm ula: " R e c o n o z c o  la 
autoridad que ejerce el supremo D ire c t o r ,  y  j u ­
ro á ios y  ofrezco á la patria obedecer y c u m ­
plir  sus decretos , órdenes y  disposiciones.w

U no de los primeros pasos del general V i ­
vanco , después de arreglar la nueva administra­
ción que le ha cabido fundar , ha sido el de p u ­
blicar una amnistía bastante generosa en que aun 
á los peruanos á quienes no se permite regresar 
al suelo patrio se les asignan pensiones adecua­
das á la posición política que antes ocuparan en 
él. Este  nuevo caudillo del Perú  parece deseoso 
de merecer la popularidad que tiene, ó apetece 
tener eotre sus compatriotas. Los periódicos de 
L im a  manifiestan que desde su ingreso en aquella 
c iudad no cesaba de extender sus miras de refor*- 
ma y  mejoras á los ramos del servic io  público 
qu e  lo requ erían , que naturalmente serán todos.

El comercio, el crédito n ac ion a l, la  reducción 
del e jérc i to ,  la renta de correos y  otros muchos 
negocios de Ínteres general ocupaban su aten­
ción. L as circunstancias no pueden ser mas fa ­
vorables , pues habiéndose adherido* como se 
ha verificado ya , los departamentos de la L i ­
bertad y  de A n cachs al movimiento general del 
resto de la re p ú b lic a ,  no queda y a  un solo p u n ­
to del Perú  que no haya reconocido la autori­
dad dei supremo D irector.

C araca s  9 de J u lio ,

E l  7)1 del mes de M a y o  se promulgó el de­
creto sobre honores a la memoria del libertador 
Simón B olívar.  En  él se dispone que se erija en la 
iglesia catedral metropolitana un monumento de 
honor en el cual se depositará la urna que con ­
tiene sus entrañas , colocáudose en letras de oro 
la siguiente inscripción: "  A  la memoria de S i ­
món B o l iv a r  , libertador de Colombia: la patria 
agradecida año de 1 8 4 3 . °  Q ue en la catedral 
de Santa Marta  , sobre el lugar en que fueron se 
pultados los restes del l ibertador cuando murió, 
se levante otro monumento cou la inscripción si­
guiente:  « A q u í  reposaron los restos venerandos 
del libertador de Colombia Simón B o l iv a r .ÍJ Y  
que en los salones de las sesiones de las Cámaras 
legislativas y  en el despacho del poder ejecutivo 
se coloque su retrato, autorizando al poder eje­
cutivo para hacer del tesoro nacional los gastos 
que exija el cumplimiento de estas disposiciones. 
Plácenos ver tr ibutar á la memoria del libertador 
estos testimonios de g r at i tu d ,  á que tan digno se 
hizo por los graudes y  eminentes servicios que 
prestara á la causa de la in dependencia ameri­
cana.

F R A I V C I A .

T a r is  a 3 de O ctu bre.

A y e r  después de la revista que ha pasado el 
R e y  en el patio de las Tullecías y en el C a r -  
muse! ha habido eu palacio un gran consejo de 
ministros presidido por S. M. Concluido el con ­
sejo el ministerio de N ego cio s  extrangeros ha e x ­
pedido varios correos.

A  las cinco y  media se celebró el gran ban­
quete militar. A  las seis y  media de la tarde ha 
regresado el R § y  á S ain t-C lo u d .  ( Com m .)

P o r  Inglaterra  se han recibido cartas de M o n ­
tevideo que alcanzan hasta el 19 de J u l io  ú l ­
timo.

Rosas habia comunicado orden á U r q u i z a ,  
que mandaba uñ cuerpo de 20 hom bres,  y  qu e  
se dirigía  contra C orrientes ,  que marchase á to­
da priesa al campamento de O ribe ,  situado d e ­
lante de Montevideo. Sabedor de ello R iv e r a  
escalonó sus tropas en términos de impedir la 
reunión , y  O ribe  por su parte envió á N u ñ ez  
con 70 0  hombres al encuentro del refuerzo que 
a guardaba:  N u ñ ez  se encontré con el destaca­
mento montevideano de Flores , quien le atacó 
y le puso en derrota. N u ñ ez  se refugió á la C o ­
lonia con unos 3o hombres que se le reunieron 
en el camino ; pero habiéndose sublevado este 
pequeño destacamento , llegó solo al campo de 
Oribe con su ayudante. U rq u iza  continuaba avan­
zando, y  Rivera  lo observaba. O r ibe  destacó 
por segunda vez 800 hombres para facil itar el  
camino. E l  i 3 encontraron en las Piedras, á cu a ­
tro leguas de M ontevideo, al coronel Fortunato 
S ilva ,  quien les presentó la batalla y  los der­
rotó completamente.

Entretanto R iv era  perseguía á U rq u iza  , á 
quien arrojo al Rincón de Solsona , y  se decia 
que le habia batido completamente. >

Si este último hecho es c ie r to ,  no le queda 
í  O ribe  otro recurso que abandonar el s i t io ,  y  
Montevideo se salva. (Id .)

A l  fin l legó la bali ja de las I n d ia s : se creía 
que las noticias que se recibiesen alcanzarían has­

ta el 2 6  de Agosto , pero hemos visto que com 
prenden hasta el 7  de Setiembre. Se asegura co 
mo cierto que el emir D ost M oham met K a n  h 
obtenido algún ascendiente en Cabul ; pero ei 
K andahar reina el desorden , y  se persigue coi 
encarnizamiento á los que se han mostrado adic 
tos á los ingleses.

En H e ra t ,  J a r  M oh am et ,  ministro de Kara- 
ran -S hah ha aprisionado á su Soberano , y  h, 
usurpado la autoridad. L o s  Príncipes de la fa­
milia Real se han fugado , y  uno de los hijos d 
K a m ra n  ha llegado á Peshavor para solicita 
del Gobierno ingles le auxilie contra el usurpa­
dor. L a  influencia de la Persia está en auge en e 
Herat , en donde se fabrica moneda ccn el nom­
bre del Shah.

Se dice que el general H u g h - G o u g h  serí 
nombrado general en gefe del ejército que se re­
unirá cerca de S u t l e y , cuando empiecen los frios

Las noticias de la China alcanzan al 3o d< 
J u n i o :  se han recibido cartas de la misma fechí 
de V ic to r ia  ( H o n g -K o n g ) .  L a  ratif icación de 
tratado concluido con la Iuglaterra se ha hechc 
con la mayor solemnidad. Pero entretanto lo¿ 
mandarines y  los generales que no se han con­
ducido bien en la guerra con los ingleses caen er 
d esgracia ,  y  habiendo sido uno de ellos conde­
nado á muerte , su hijo ha solicitado la gracia 
de sutrir la pena en su lugar.

Se dice que el Gobierno chino ha hecho p e ­
didos de armas;  ejercita sus soldados en dispa­
rar el fus i l ,  y  se ha ofrecido á los que salgar 
diestros en este ejercicio una crecida recompen­
sa ,  cual es la de poder gozar de la vista del sem­
blante imperial. A  pesar de las muestras de b e ­
nevolencia aparentes, se conoce,  particularm en­
te en las clases elevadas , el odio reconcentrado 
que abrigan contra la Ing laterra ,  y que no d e ­
jarán de comunicar al pueblo. E l  B o m b a y -M o n - 
th ly  Tim es dice que los habitantes de Cantón se 
muestran cada dia mas insolentes con los ex­
trangeros,  es d e c i r , con los ingleses. " S i r  E n ­
rique Pott inger , dice el citado periódico , para 
contener los robos frecuentes en Hong-Kona; se
I • 1 *
ha visto en la necesidad de publicar un bando, 
mandando que las barcas chinas se alejen del 
puerto á las nueve de la n o c h e ; desde las ocho 
á las nueve los habitantes chinos no podrán an­
dar por las calles sin l u z ,  y  desde las diez en 
adelante deberán estar en su casa ó autorizados 
coa un permiso de las autoridades inglesa?. E s ­
tas medidas de seguridad eran indispensables pa- 
aa evitar los robos nocturnos.

T o d a v ía  no han resuelto los ministros h 
cuestión relativa á saber si las Cámaras se con­
vocarán  para el 2 7  de D ic iem b re  ó el 9 de E n e ­
ro. Sin  embargo , se cree que la reunión se v e ­
rificará en la primera de dichas épocas. {Id .)

NOTICIAS NACIONALES

M a ta n z a s  28 de A g o s to .

E n  la noche del viernes 2 5 del corr iente 'va­
rios individuos vecinos de esta ciudad han o b ­
sequiado en el hotel de M r.  B avin  , con una ex- 
pléudida ceua , al ilustre mariscal Bertraud , c o ­
mo un tributo de admiración y  respeto al altí 
rango y  célebres antecedentes del compañero di 
destierro del capitau del siglo. Asistió el Sr. bri 
gadier gobernador acompañado de otras perso 
ñas principales de la población que fueron convi 
dadas expresamente. E l  Sr. gobernador dispusi 
que la lucida banda de música del regiinienti 
de la Corona amenizase el acto tocando pieza 
análogas y  escogidas. E l  mariscal Bertrand s¡ 
distinguió por su finura y  amabilidad con lo 
concurrentes durante la cena , que concluyó , 
una hora bastante avanzada de ia noche.

{Aurora.)

J e r e z  18  d e O ctubre.

D e resultas de los acontecimientos del d o ­
mingo último se presentó en esta en la mañana

del 1 6  el secretario de la gefatura política er* 
comisión y  dos compañías de tropa.

A  su llegada se público un bando para que 
entregasen los vecinos las armas de fuego y  blan­
cas en el término de 2 4  horas á la comisión nom­
brada al electo y  establecida en el ay untamiento.

A l  pasar el bando por la plaza de la C  >m- 
titucion se oyeron unos cuantos tiros (n o  sabe­
mos de donde procedieron),  los que no cesaron 
ha&t¿t que se concluyó la publicación de este.

Se volvieron á poner centinelas por todas las 
avenidas del Consistorio , y se repitió la escena 
del dia anterior de no poder transitar nadie por 
las canes 111 aun asomarse á las ventanas, por 
uo exponerse á recibir un balazo.

D e  resultas de los disparos hechos durante 
la publicación del bando ha habido un muerto y  
unos cuantos heridos.

Se han hecho algunas prisiones, y  se ha d a ­
do pasaporte á varios iudividuos.

A  las tres y  media de la tarde de ayer han 
sido conducidos para el castillo de Santa C ata­
lina , en C á d i z ,  los individuos presos el domin­
go l 5 del corriente. (Opinión pública .)

A lg e c ir a s  23 de O ctubre.

A y e r  se hizo el escrutinio de las elecciones 
de este partido para nombrar un diputado p ro­
vincial y  un sup lente ,  y  han resultado electos: 
d ip u tado,  D. M iguel R o dríguez  de Linares. S u ­
plente, D .  M igu el  C o le ty  de la C a l l e ,  que son 
los mismos que anuncié á W .  saldrían elegidos 
por casi unanimidad.

Y a  tenemos otro pajarraco,  y  go rd o,  en G i -  
braltar.  E l  dia 20 llegó á aquella plaza el gen e­
ral N o g u e r a s ,  que también vendrá á ponerse 
bajo la capa consular. M ucho se conspira en el 
Penon de nuestros generosos aliados: mucho se 
trabaja , pero nada tememos: conocemos á los 
serviles esparteristas, los v ig i lam os ,  y estamos 
seguros de que por aqui 110 liaran de las suyas.

(C om ercio .)

C á d iz  2 4  de O ctubre.

A y e r  se cantó en la santa iglesia catedral un 
solemne Te D eu m  en celebridad de la apertura 
de las Cortes. A  este acto religioso, d i s p u e s t o  

por el Excrao. ayuntamiento, han concurrido, 
en unión del cuerpo municipal , las autoridades 
superiores de la p ro vin c ia ,  corporaciones p op u ­
lares,  oficialidad de los cuerpos de la gu arn i­
ción y  otras muchas personas notables que iban 
incorporadas en la comitiva. L a  concurrenric 
era tan numerosa que apenas cabía en el espa­
cioso templo.

E l  Excrno. é l im o .  S", obispo cauto el Tt 
D eu m  , y  la función estuvo lucid ísima y bril lan­
te. Todas las clases del pueblo han tomado par 
te en ella: han querido aprovechar esta ocasioi 
que el religioso celo del ayuntamiento les pre­
sentaba para rendir gracias al Todopoderoso po¡ 
haber salvado á España de los horrores de i< 
anarquía. (Id .)

Idem  2 5.

T ienen desgracia  los ayacuchos. Inventar 
hoy una noticia y  al dia siguiente se desmiente 
A u g u r a n  trastornos para una época cercana, j  
llega la época prevista y  los tiasfornos no si 
realizan. Todos los dia3 nos dan por pronuncia­
da media E sp añ a ,  y  luego vemos que la i.ucioi 
está tran qu ila ,  que la anarquía es sofocada ei 
todas partes.

Los periódicos de la nueva liga habían ase­
gurado que el general V a ld é s  se negaba á reco­
nocer la nueva sit uación , y  que en la isla di 
C uba no se obedecía otro gobierno que el de E s ­
partero; pero l lega  el correo de la FL-bana , 1 
vemos con satisfacción que la isla permanec 
tranquila ,  que el Gobierno provisioual es acata 
do por aquellos fieles habitantes, y  que el nue 
vo orden de cosas encuentra allí generales sim 
patías. ¡ Qué desengaño para los inventores d 
malas nuevas!

desde que murió L u is  Boerne. j Pobre L u is B o er-  
n e!  tan h o n ra d o ,  tan fran c o ,  tan le a l ,  tau entu­
siasta ! E l  es él modelo que debe recomendarse 
sin cesar á sus sucesores : sus escritos abundan­
tes en estudios serios y  anim ad os, no obstante el 
diverso objeto á que se d ir ig ía n ,  de verdaderas 
simpatías hácia la F r a n c ia ,  serán siempre para 
ellos un ejemplo y  una censura.

Sin embargo ia crisis que atraviesan los pue­
blos alemanes era tal vez in ev ita b le ,  y  no q u i­
siera y o  que mis palabras hubiesen sido dema ­
siado duras. En los esfuerzos que hacen para 
alcanzar su unidad , ¿cómo no habían de experi­
mentar dolorosos momentos ? Guando mas d iv i ­
dida se hallaba la A le m a n ia ,  y  cuando el Norte 
y  el Mediodía  separados por la espada de N a ­
poleón se bacian roúluamente |a g u e r r a ,  la u ni­
dad se establecía en el espíritu , eu el pensamien­
to ,  en la poesía ; los poemas de Goethe, los dra­
mas de S chiller  , los sistemas de los filósofos de 
cualquier país que vinieran , fueron como la pa­
tria verdadera donde millares de hombres ene­
migos en este mundo terrenal se reconocieron y  
se saludaron. Sin duda esta primera unión era 
mas g r a n d e ,  mas noble, y  tenia una belleza e n ­
teramente santa;  pero esto no bastab a,  y  bien 
comprendo que ha sido necesario verificar eu el 
mundo real lo que se había efectuado en el mun­
do de las ideas. Este  trabajo es duro y  p eligro­

so ; con t o d o , tal es la condición de la tarea nue 
va que ha emprendido : y a  se la cen su re ,  ó y  
se la tenga lastima , no se puede menos de pro 
curar hacerla volver  en sí, y  que recobre su ge 
nio cuando se la ve  abandonar completament 
lo que constituía su fuerza, y  entregarse al vér 
tigo que de ella se ha apoderado,

¿ Q u é  resulta de lo que p recede? H e  dich 
al priucipio que en A lem a n ia  todo tiende á 1 
unidad , á un movimiento común de ideas , 
que esta tendencia debe establecer en alguna pai 
te un centro activo que dominará el resto de 1 
A lem ania  , no obstante que aquel pais aun 110 s 
atreve á contesarse á si mismo esta verdad. La 
universidades secundarias que en otro tiempo re 
presentaban cada una un espíritu particular , s 
oscurecen cada dia m a s , y  por esta razón hubie 
ra sido inútil é imposible  hacerles entrar en le 
nuevos estudios. T re s  ciudades solameute , h  
tres capitales de A le m a n ia ,  han conservado un 
fisonomía marcada , y  entre estas tres ciudade 
h ay  una que todos los dias atrae hacia sí el mo 
vimiento del espíritu , y  llega á ser el único cec 
tro de las tareas del pensamiento. A u n q u e  la Prt 
sia no teDga y a  eu el dia , como en tiempo d 
F ederico  G u id e rm o I I I ,  la dirección pacífica 
regular de la ciencia , siempre continúa siend 
el centro de la v id a :  en su seno es donde pasa 
las agitaciones de que acabo de h a b la r : se la

c a , se la dir igen las reconvenciones mas amar 
g a s ;  pero esto mismo prueba el alto rango qr 
ha conquistado. ¿ P o r  qué entre tantos escriton 
no hay uno solo que en las cuestiones generah 
se dirija al A ustria  ó á la Baviera? Porque la P n  
sia sola , y  bien lo saben ellos, es la que se hall 
encargada de dir igir  en adelante ios destinos d 
la Alemania . Mientras que el Austria  se retir 
mas y  mas de la sociedad germánica , mientra 
que en el M ediodía  no puede impedir que su 
provincias slavas hablen mas alto que ella , ■ 
busquen en sus tradiciones una vida que ella n 
puede darles ; mientras que Munich se hatotu 
cada dia mas á 110 ser sino un lugar de repose 
una pacífica asamblea de ancianos cansados de 1 
v id a ,  la Prusia  por el contrario será siempre c 
campo de batalla de las ideas alemanas.

En una p a lab ra ,  los Estados del M ediodi 
tienen constituciones; ¿ pero qué son esas ficcic 
nes vanas mientras que la Prusia no cumpla  su 
promesas sobre este punto? Una Consti lucio 
form al,  la libertad de la prensa , la publicida  
en las deliberaciones de los tribunales, todas cí 
tas cosas por tan largo tiempo esperadas, es pía 
ciso para que tengan un valor R e al  que la Pro 
sia misma las conceda , y  esta es la firme creer: 
cia de la Alemania. V e rd a d  es que el espírit 
a le m a n , conmovido por ese movimiento d e l  
política ,  sorprendido y  separado de su natur:

c am in o ,  parece que ha perdido toda su grand< 
za ; verdad es que el cuadro que he pintado 
triste y  penoso ; pero esta es solo , asi lo esp 
ro , una crisis pasagera, de la que el genio de 
A lem ania  saldrá victorioso. Y  en cuanto  á 
u n id ad ,  esta necesidad, prueba cierta de la m 
durez de los pueblos ¿se  hará mas urgente 
adelantará mas todavía ? ¿ L le g a rá  á poner 1 
dia entre las manos de la Pru.-ia el mando pol 
tico asi como ha puesto el mando iníelectua 
T a l  es , bien lo sé , la secreta ambición de 
A le m a n ia  del N o rte  ; pero esto no podría suc 
der sin una gran revolución que es imposib 
preveer.

Sin embargo , ese gobierno literario condu 
ce segurameute al o tro ,  y  a uo ser que el Aus 
tria y la B aviera  se apoderen algún dia de esl 
superioridad, la Prusia puede esperar con algu 
na confianza en los acontecimientos ; porque ; 
la antigua unidad de 1 acedad media alemana dt 
hiese volver á constituirse,  si el trono de Bar 
b a ra ja ,  destrozado por la reform a, debiera le 
vantarse otra v e z ,  ¿n o tendría derechos á él I 
Potencia que se hubiese encargado de dirigir  h 
destinos dtd pensamiento? ¿ N o  seria necesario e 
fiu que entre los sucesores del imperio períe 
neciera el cetro al mas d ig n o ? =  S a i n t - R e n  
T a i l l a n d i e k .

( Revue des d eu x  M ondes.)



El general b a l d é s ,  obrando como caballero 
antes que como hombre de partid o,  acordándose 
que es español , y  español leal y  pundonoroso, 
110 tía vacilado un momento en seguir Us in sp i­
raciones de su conciencia. Tía reconocido el nue­
v o  Gobierno de la madre patria , y  se ha a p r e ­
surado a felicitarle por ei acertado nombramien­
to del general O ’ D on e ll ,  encargado de sueeder- 
!e en el mando superior de la isla.

A provecham os con gesto la  primera ocasión 
que se nos presenta para elogiar la conducta de! 
Sr. V a kié s .  Somos en esta parte tanto mas i m -  
purciales , cuanto que uo hemos escaseado nues­
tras censuras por sus actos en el desempeño de 
la capitanía general de Guba. L o  mismo antes 
que ahora hemos sido imparciales y  justicieros; 
Iremos obrado con lealtad y conciencia , atentos 
únicamente ai b ien  de nuestra patria.

( E l  Comercio*)

G ra c ia  2 5 de Octubre.

. O tro acto de vandalismo mas faltaba sin d u ­
da para acallar de señalar con caracteres indele­
bles la. funesta presencia de las leroces bordas ja-  
mancias en el reciclo  de Barcelona , y  este acto 
ha tenido lugar hayer para hacer resaltar mas y  
mas el proceder de los nuevos caribes compara­
do con la conducta humana é hidalga del digno 
caudil lo  de las fuerzas leales, que solo obligado 
por la necesidad y con la mayor parsimonia) em­
pleó los inmensos medios de reprensión que te­
m í  en su mano dirigidas solo contra las baterías 
enemigas. Por espacio de cuatro ó cinco horas 
por la tjuiñ:ina,y de dos ó fres por la tarde , las 
baterías rebeldes estuvieron vomitando la des­
trucción y  el exterminio contra los inofensivos 
pueblos ce  G r a c i a ,  Saris, Clot y Barcelona , y  
4 00 proyectiles de toda especie llevaron la muer­
te y las mutilaciones en el seno de lamidas p a c í­
f icas, y llenaron de escombros los edificios que 
servían de a lbeigue al iul>hz emigrado. En el 
mercado de este barí30, cuando millares de per­
sonas estallan proveyéndose de los víveres nece­
sarios,  vino una granada enemiga que p o r u ñ a  
especie de prodigio no hizo mas que matar á un 
niño y  lie 1 ir á dos 6 tres personas, cuando natural­
mente habían de ser muchos mas los lastimados. 
E n  la calle  M a y o r  entre otras muchas desgracias 
presenciamos ía de dos jóvenes esposos á quienes 
una bala rasa arrebató una pierna mientras pa­
seaban asidos del brazo y  ágenos de tan horroro­
so contratiempo. V a n o s  edificios sufrieron los 
electos de la crueldad de los rebeldes;  y  aun nos 
parece oir el horroroso estampido de mía bomba 
que cayó en la casa contigua á nuestro estableci­
m ien to, y  cuando suspendiendo nuestras pacífi­
cas tareas acudimos al lugar de la catástrofe ,  tu­
vimos la complacencia de ver que uno de nues­
tros operarios en unión con un valiente del e jér­
cito acaban de sacar milagrosamente sana de en­
tre el h u m o , las ruinas y  su cuna destrozada, á 
una ni lía de dos meses.

¿ Y  qué motivo pudo impulsar a !a facción 
centralista á causar tatitos horrores? N o  fue la 
necesidad de destruir baterías enemigas , porque 
los pueblos que servían de blanco 4 sus tiros no 
tienen siquiera una débil tapia q u e  los defienda. 
N o  fue el deseo tic diezmar las lilas de la leal­
tad , porque las sol-dad os d é l a  patria estaban 
muy separados de aquellos puntos , fue tan selo 
ese vértigo de destrucción , esa sed desangre  que 
en ios ultimes momentos de su agonía atormen­
ta á los rebeldes de Barctdoiia. Conocen el breve 
plazo de su criminal existencia , y por esto se 
agitan en ciego Irenes!, y quieren dejar en lodos 
esos pueblos , en todas las lamidas , un recuerdo 
de odio y  execraciou eterna. ( L a  E^rdad.)

P o r  parte que da el cabo de la escuadra de 
la Seo de U r g e l  han sido aprehendidos F ra n ­
cisco T u re t  y José U b a ch  , receptadores de la g a ­
villa que capitanea un tal Paella  $ la cual d iv a ­
ga por la  frontera de Francia . (Id .)

Sabemos de positivo que en Barcelona reina 
la mayar  a n a rq u ía ,  y que las opiniones no e s-  
tau acorde entre los mismos individuos de la ju n ­
t a ,  y tenemos entendido que los de la farsa re­
publicana tienen supeditados á los de ía E s p ar­
tero-cent ¡alista. En prueba de lo que dejamos 
dicho podemos citar el íc 1 dio siguiente : E n  un 
calé de Barcelona >.e promovió hace dos ó tres 
días una discusión sobre política: se acaloraron 
los ánimos de los conten dientes, y el Sr. M asa- 
net, que era uno de ellos, ixxdbió un hotel lazo en 
la cara á pesar de ser miembro ue la junta*

(Id e m .)

T am b ién  sabemos que cunde en Barcelona 
la m ayor miseria , y  que hasta la misma Milicia 
que ha tomado las anuas está deseando que en­
tre la tropa por librarse cíe e^os cafres que pier­
den una de las mejores joyas de la corona de E s ­
paña. Esperamos que el Gobierno , cualesquiera 
que sean sus opiniones políticas, nos saque pron­
to de esta situación tan horrorosa. ( Id .)

A  última hora.— A c ab a m o s de ver  á cuatro 
jamancios a quienes el saludable desengaño acaba 
de arrancar de las lilas rebe ld es ,  y  que l levaban 
todavía en sus manos las señales sangrientas ce  
la cuerda y  paredes por que liabiaa tenido que

descolgarse al abandonar el recinto de B a r c e ­
lona.

Sobemos que de un momento á otro van á l le ­
gar nuevas tuerzas del ejército, entre ellas el bri­
llante regimiento de Ext remadura, uno de los mas 
completos que en la actualidad tiene el ejército 
español. (Id.)

MADRID 31 DE OCTUBRE

FISCALIA DE IMPRENTA.

Turno de periód icos establecido en tre  ¡os pro­
m otores fisca les que ha de observarse para  
la  censura en el p r ó x im o  N o viem bre.

N ú m . 1? Corresponsal ,  F r .  Gerundio y  
Bien del P a ís ,  Sr. fiscal A v i l a .

2? Heraldo , R ep arad or  y  M u n d o ,  señor 
Mendez.

5? Espectador , C atólico  y  E c o  de la R e v o ­
lución, Sr. Ci fuentes.

4? Eco del Com ercio , Castellano y  T arán ­
tu l a ,  Sr.  Menendez A ra n go.

5? G a c e ta ,  Posdata é Internacional , señor 
Fio y os.

Madrid 29 de O ctubre  de i 843 . = L .  A vila .

V AR IED A D ES-.

L a  p e n a  d e l  t a l i o n  e n  T e h e r á n . r= E n  e! 
E c h o  dÓOrient del y  de J u m o  se lee io s i -
g u i e n i e :

A c a b a  de ser cometido por tres musulmanes 
en T eherán un horrible  asesinato en la persona 
de un jóven p olaco,  desertor r u s o ,  que se habia 
refugiado hace algunos años en T eh erán . Los mi­
serables Je rompieron primeramente el b razo ,  le 
atravesaron en seguida el rostro y  el cuerpo coa 
54 puñaladas , y  finalmente acabaron por de go­
llarle. Los culpables se refugiaren en la m ezqui­
ta , asilo ordinario respetado para aquellos que 
han cometido algún delito.  Sin embargo , el 
schah  no ha hecho caso de semejante costumbre; 
hizo que se eütregasen los asesinos, y  mandó en 
seguida que se les aplicase la pena del talion. 
D e  consiguiente á los tres se les quebraron los 
brazos derechos , se les dio el mismo número 
de p u ñ a la d a s , y  fueron degollados finalmente.
¡ H o rrib le  castigo sin d u d a ,  pero m erec ido!!  v

( D .  de la H .)

Recomendamos á los amantes de las univer­
sidades literarias, de las noticias sobre los secre­
tos del estilo y  de los recursos particulares del 
genio de los grandes autores io siguiente :

Desde que en 182c) el líbrense L advoat  con­
fió á M r. P in a rd ,  uno de los mas hábiles tipó­
grafos de F ra n c ia ,  rival  dé los Bancíom y  de 
los D id o t ,  la impresión de las obras de Mr¿ de 
Chateaubriand , el artista hizo fundir exp resa­
mente un carácter particular para esta vasta obra- 
Lomó precauciones m u y particulares para la 
perfección de cada letra ; pero por lo demas se 
"ouformó al uso inmemorial consagrado para la 
proporción de cada una de e l las ,  tomando el m i­
nero que se emplea en la economía aifavéíica¿ Se 
labe que son necesarias tantas vocales para tal 
consumo de consonantes ; y  que á tal número 
por ejemplo de pp  ó de ss lia de gastarse ord i-  
lariamente tal de ee ó de i i , y  siguiendo esta 
proporción que indica las reglas infalibles de la 
experiencia se hizo tan preciosa fundición.

Los cajistas se pusieron á trabajar, y  al c a ­
bo de pocos dias el mas activo y  el mas laborio­
so de estos obreros dejó su caja para decir al re­
cente que le iba a faltar la a.

Eslo  no se explicó en el obrador mas que por 
ana sustracción fraudulenta,  como un robo he­
dió caprichosamente en el cajetin especial que 
contenía la primera de las vocales , y  se trató de 
tener la m ayor vigilancia para evitarlo*

A l  próximo dia otro cajista trabajando efc un 
volumen diferente de la misma obra y  en otra 
parte de la casa , vino 4 pedir aa , de las cuales 
no tenia y a  mas que una.

En fie, un tercero hizo la misma reclamación, 
y anadio ademas que estaba muy próximo á ca ­
recer de nn. F ue preciso reflexionar sobre esta 
singular particularidad que destruía todos los 
cálculos y  todos los usos , y  al fin se descubrió 
el secreto. Mr. l íaym on d , joven humanista que 
estaba al frente de la casa leyendo detenida y sa­
biamente las p ru ebas,  reconoció que el iiustre 
escritor , evitando en la fraseología lo mas que 
podía , los relativos cjui y  que  usaba con prefe­
rencia y  con mucha elegancia del partic ipio de 
jre se o te ,  haciendo por consecuencia un consu­
no excepcional de la a y  de la n.

E l  D r.  H a b a  emann , fundador de la homeo­
patía, acaba de morir en París á la edad de 88 
años. A lu d ie n d o  4 su fallecimiento , dice el Corn- 
merce: £1 Dr.  Hahnemann nació en Meissen el 
ano de 1 y 55 , de padres pobres. Debió su e d u ­
cación á ía gran capacidad y  aplicación que 
mostró en la escuela donde primeramente le co­
locaron . En 1 y 8 i se recibió de doctor en física 
su FLdelberg y  descubrió en I yg o  el nuevo 
sistema que designó después con el nombre de 
homeopatía. Continuó hasta 1820 sus exp e ri­
mentos é indagaciones sobre su nuevo sistema, y  
entonces publicó el resultado de sus trabajos 
zon el titulo de M alóre M ed íca le  P itre. En 182c) 
publicó su Teoría de las enferm edades crónicas

y  s u s  r e m e d i o s  , obra de que hizo ana segunda 
edición eri 18 40 .  A  estas producciones se debe 
añadir la titulada O rg ém o n  de V Á o t  d e  é t i e v i r  
que llegó hasta la quinta  edición. T am b ién  p u ­
blicó cerca de 200 disertaciones sobre diferen­
tes asuntos de m e d ic in a , dedicando al mismo 
tiempo á sus enfermos ocho ó diez horas d ia ­
rias. Después de cerca de medio siglo de exis­
tencia , tuvo el placer de ver extendido su siste­
ma por todo el globo, y  poco antes de morir su­
po que se trataba de establecer cátedras de h o ­
meopatía en la universidad de V ie n a  y  en los 
hospitales de los Estados austríacos -, de B erlín  y 
Londres. (/¿/.)

GrANIZOzo.^=Mr. F ourne’t , protesór de lá fa­
cultad de ciencias en L y o t i , corúunica algunos 
hechos que ha observado en el trascurso del año 
pasádo, y  que le parecen propios para ilustrar la 
teoría del granizo. Bien sabido es que los físi­
cos han expuesto una multitud de hipótesis des­
pués que quedó completamente refutada ía de 
Volta.  Los hechos expresados por Mr. Foúrriet 
apoyan la teoría que hace 'consistir el fenómeno 
del granizo eri un puré y  simple resultado dé 
una congelación del vapor acuoso efectuado por 
el enfriamiento de una parte de la atmósfera, 
refrigeración provocada por una corriente de 
viento helado setentriooal en la zona tempestuo­
sa. Entre las pruebas que se pueden invocar a 
favor de los efectos de este genero de descenso 
en la tem peratura,  puede colocarse en primera 
lineó la transición insensible que las escarchas de 
primavera establecen entre el granizo del veranó 
y  las nieves del invierno.

Este  paso basta efectivamente para hácér ver 
que esas formas y  esas extrncturas cristalinas 
do son  mas  que variaciones de causas acciden­
tales del momento. si se lograse,  dice M r. 
F ou rn et,  encontrar condiciones atmosféricas ta­
les que hubieren podido producirse simultánea­
mente las dos especies de tejidos , denso y  l ige­
ro ,  se habría indudablemente dado un gran paso 
en la C u e s t i ó n . P u e s  esta producción simultá­
nea ha sido observada en diversos parájes en 
medio de los huracanes y  tempestades del añó 
último. Habiéndola notado en L y o n  M r. F o u r ­
net , asegura que la misma hube producía  gra ­
nizo por su centro y  nieve por su parte p e r i­
férica.

AVISOS. *

ATENEO LE MADRID;

E l  Sr. D .  Basilio Sebastian Castellanos dará 
principio a las lecciones de arqueología e l e ­
mental el ó  de N o vie m b re  de seis á siete de la 
noche,  y  las contiauará en los lunes y  jueves de 
la» semanas sucesivas.

Queda abierta la matrícula  para esta c á te ­
d r a ^  se puedé acudir  á recoger papeletas de 
entrada en los dias y  á las horas señaladas en 
el anuncio general.

BOLSA DE MADRID.

Cotización del dia 28 de Octubre á las dos de id tarde. 

EFECTOS PUBLÍCOS;

Inscripciones en el gran libró á 5 pór 100* 00. 
Títulos al portador del 6 por 100* 58£, 38* o8f 

con 13 cupones y  un semestre vencido al contado: 59 
á 30 dias fi ó vol. y  firme: 40f á 49 dias f. ó vol; á 
prima de 1 por 100 con 15 cupones y  un setnetre ven­
cido: 22J- á 60 d f. ó vol aprima de £ por 100 con 5 
id. y  1 id.

Idem dél 5 por 100 procedentes de la conversión de 
la deuda exterior, 00.

Inscripciones eri el grari libró á d por 100$ 00. 
Títulos di portador del 4 por 100$ 00.

Idem id. del 3 por 100, 21J al contado : 25f, 
tres dieziseisa vos* 24 quince dieziseisavos, 25 cinco 
dieziseisavós $ 25 á v. f ió  vbl. 25* $ á 30 ch f. ó vol. 
á prima de i  y  f  por 100.

Inscripciónes de la deuda flotante del Tesoro. 00; 
Cupones Llamados á capitalizar $ 00.
Idem no lia irla dos á capitalizar, 00.
Vales Reales no consolidados, 00.
Deuda negociable de 5 pot 100 á papel, 00.
Deuda sin ínteres, 00.
Acciones del Banco español de Sari Eernandb, 00.

CAMBIOS.

Londres á 90 dias $ 38^ París* 16-11.

Alicante* 1} d. Málaga, l£ id.
Barcelona á ps. fs., 1 pap. id; Santander, par.
Bilbao, d. Santiago, g din. d.
Cádiz, 1¿ id. Sevil la ,  1J- d.
Coruña, d din. id. Valencia , 1^ id.
Granada, 1} d. Zaragoza, 1 pap. id.

Descuento de letras á 6 por 100 al añó.

PRO V IDENCIAS JUDI CIALES.
Po r el presente se cita , llama y  emplaza 4 

Petra Santaomera , natural de ia ciudad de S i -  
gúetiza , so lte ra ,  sirviente,  para q u e  al término 
de nueve días , contados desde la pubiicaeion dé  
este anuncio ,  que por primero se ia S e ñ a l a ,  se 
presente en el juzgado de 1). M anuel M aría  de 
i la su a ld o ,  ó en cualquiera de las cálceles de esta

villa , para recibir  la declaración y  dar sus des­
cargos en la causa que se sigue pór ante el e s­
cribano del crimen D. N a rc iso  M a n r iq u e ,  sobré 
averiguación de los autoies del robo hecho en 
la habitación de su amo D .  Antonio de Santiago 
Palomares $ pues si asi lo hiciese se la oirá y  
guardárá justicia en lo que la tu v ie re ;  y  no v e ­
rificándolo se seguirá la causa en su ausencia y  
rebeldía parándola el perjuic io  que haya  lu gar4

B I B L I O G R A F I A

IMPRENTA NACIONAL.
Se halla ele veñta én él despacho y 

almacén dé la misma él tomo 30 de 

decretes, qué comprende los expedidos 
desde primero de Enéfo á fin de Junio 
dé este año, á 13 rs-. éri rama, 14 eit 
rustica y  IB en pasta.

p R T N C I P Í O S  D E  D E R E C H O  D E  G E N T E S
por A ndrés B e l l o ,  nueva edic ión, reV U tay  

corregida. U n  torito eh 8£
Esta preciosá obrita , que acaba de salir á 

luz eu la A m érica  meridional $ y  qu e  ha sidd 
al Ii recibida con ap lau so ,  es quizá la obra mas 
completa en sú clase de cuantas han aparecida 
hasta ahora en el orbe literario: ella tiene el 
mérito de abrazar todas las partes dél defechd 
de gentes,  y  rio solo nos presenta sobre cadd 
una de ellas las doctrinas generales de los pu­
blicistas antiguos y  riiodertlos , sino que nos 
enseña también las novedades que de pocos anos 
acá se han introducido eri ia jurisprudéticia in­
ternacional cori motivo de las pretensiones m u ­
tuas de las Potencias de Europa y  A mél ica. D é 
suerte que podemos considerarla cómo un c u a ­
dro acabado, aunque reducido eri sus dimensio­
nes $ del estado actual de la ciencia. H a  héchd 
pues el Sr. B el lo  un servicio importante á t i  
estudiosa juventud de su nueva y  de su antigul  
patria ; y  tanto mas im portante ,  rinanto que cori 
su lenguaje cástizo , con su estilo c la r o ,  limpio 
y  enérgico* con su lógica irresistible* mueve y 
entretiene la Curiosidad del lectoi* y le atrad 
poderosamente al estudio de Una ciencia qué 
jamas ha sido tari interesante á la humanídul 
como en los tiempos presentes en que t¿mfo sé 
han aumentado las relaciones de los puddos; 
Nosotros también creemos hacer Un servicio á 
la patria > y  especialmente á los que se dedicad 
á la carrera  de las leyes , dári loles á conocér lá 
producción del Sr; B e l l o ,  que no dudamos ten­
drá eu España la favorable acogida  qué ha teni­
do en Ültratnar.

Se halla de verita en M adrid  en lá librerte 
de los Sres. viuda de Calleja é hi jos,  á 1 4  rea­
les en pasta y  á 12 eri rustica: en las provin ­
cias en las principales librerías* y  en L im a  érf 
casa de los Sres. C a l le ja ,  Ojea y  bompañia;
      :-----
p O D I Q O  C Í Í I M T N A L  E S P A Ñ O L  según las
^  leyes y prácticas v ig e n t e s , comentado y 
Comparado cori el penal de 1 8 2 2 ,  ebri el francés 
y el ingles* por el linio. Sr. D .  Florencio  Garete  
Goyfena , ministro horiorario del supremo tr ib u ­
nal de Justicia .

Consta de dos tórrios en 8Í m a y o r , y se ha­
lla de venta á 4 0  rs. en rústica y  á 48 00 pástd 
en Casa de los Sres. Viuda de Calleja é  hijos, y  etí 
las provincias eu las principales librerías;

............................................. ......——---------------- a

r r i E O R I A  D É  L A S  i N á T I T Ü G Í Ó N É S  .ÍLf -  
D I C 1A R I A S  con proyectos formulados dé 

códigos aplicables 4 E s p a ñ a ,  pot* I).  Manriét 
de Seijás Lozano.

Consta de dos tomos en 8 T  m a y o r ,  y  se há-» 
lia de venta ó 4 6  fs. e|1 rústica y  á 54 eri pastá 
en Casa de los Si*es* v iuda dé Calleja  é  hijos,  f  
eri las provincias en las principales librerías*

T E A T R O S ,
P R t N C Í P É .  Á  las siefé de la rioclle.'

Ü lt im a  representación de la eoriiedia dé tria- 
gia , nueva , o r ig in a l , eri siete cuadros * tíscrlta 
en prüsá y  Verso, titulada

LÁS BATUECAS;

C R L T¿ .  A  las siete y  rriedia dé ía tídehe.
L a  m u y aplaudida comedía eri cinco actos del 

célebre Scribe , tan concurrida eri todas sus re ­
presentaciones , titulada

E L  V A S O  D E  A G U A *

Terminará  la función con baile  nacional.

C IP tC O .  A  las siete y  inedia de la noche. 

L U C R E C I A  B O R G Í A  

ópera en tres actos;


